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O poder de consumo dos cachoeirenses voltou a cres-
cer em 2023, segundo a mais atualizada versão da 
pesquisa feita anualmente pela empresa paulista 

IPC Maps, que calcula o Índice de Poder de Consumo (IPC) 
dos 5.570 municípios brasileiros. O estudo mostra que os 
moradores de Cachoeira tiveram R$ 2.966.661.108,00 para 
gastar ao longo de 2023. O valor é quase 30% maior do que 
os R$ 2.285.792.892,00 de 2022.

Desenvolvida com base em dados oficiais dos muni-
cípios brasileiros - como número de habitantes, Produto 
Interno Bruto (PIB), médias salariais e índices de emprego 
e desemprego -, a versão 2023 da pesquisa mostra que o 
IPC de Cachoeira também teve acréscimo, passando de 
0,04051 em 2022 para 0,04410. O indicador significa que 
estava na mão dos cachoeirenses 0,04410% do dinheiro 
que seria gasto por todos os brasileiros ao longo de 2023. 
Com a performance, o município subiu duas posições no 
ranking gaúcho dos maiores poderes de consumo, passan-
do da 30ª para a 28ª colocação, ultrapassando Montenegro 
e Campo Bom.

Poder de consumo

Cachoeira do Sul teve em 2023 
R$ 2.966.661.108,00 para gastar
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O estudo da IPC Marketing apontou ainda que cada 

cachoeirense morador da zona urbana teve, em média, R$ 
37.847,80 para gastar em 2023, o que representa R$ 3.153,98 
por mês. Em 2022, o poder de consumo per capita tinha 
sido estimado em R$ 28.713,87 ao ano e R$ 2.392,82 por 
mês. Já entre os moradores da zona rural, o valor médio 
ficou em R$ 29.975,78/ano em 2023, contra 24.833,78/ano 
em 2022. A pesquisa mostrou também que os principais 
gastos dos moradores de Cachoeira continuam sendo com 
habitação, veículo próprio e alimentação.
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